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Governo paga 1 milhão de euros em juros 
de mora à EDA pela iluminação pública

O Governo dos Açores autorizou o 
pagamento dos encargos com juros de 
mora no valor total de 1.008.908,59 
de euros (um milhão e oito mil, nove-
centos e oito euros e cinquenta e nove 
cêntimos), isento de IVA, relativos à 
factura n.º 700000440316, emitida 
pela EDA- Eletricidade dos Açores, de 
1 de janeiro de 2021, referente ao for-
necimento de energia elétrica em ilu-
minação pública do mês de Dezembro 
de 2020.

O Governo começa por explicar 
que, na sequência de Protocolo, cele-
brado em 9 de Julho de 1996, entre a 
então Secretaria Regional das Finan-
ças, Planeamento e Administração Pú-
blica, a Secretaria Regional da Juven-
tude, Emprego, Comércio, Indústria e 
Energia, a Associação de Municípios 
da Região Autónoma dos Açores e a 
EDA – Eletricidade dos Açores, S.A., 
o Governo Regional assumiu a res-
ponsabilidade pelo pagamento dos 

encargos a suportar com a iluminação 
pública nas estradas regionais.

Na sequência de atrasos no paga-
mento das facturas correspondentes 
aos referidos encargos, foi celebrado 
um acordo de pagamento entre a Re-
gião Autónoma dos Açores e a EDA - 

Eletricidade dos Açores.
Nos termos da Recomendação n.º 

1/2020 da Entidade Reguladora dos 
Serviços Energéticos, o não cumpri-
mento atempado da obrigação de pa-
gamento do preço do fornecimento de 
energia e de outros valores que inte-

gram a factura por parte dos consumi-
dores pode conduzir à aplicação de ju-
ros de mora pelos comercializadores.

Neste enquadramento, e aten-
dendo a que o Governo Regional 
dos Açores é detentor da maioria do 
capital social da EDA - Eletricidade 
dos Açores, e que o não pagamen-
to dos juros de mora resultantes 
do atraso do pagamento das referi-
das facturas poderia constituir uma 
vantagem concedida a um dos accio-
nistas daquela empresa, cumpre ao 
Governo Regional proceder à auto-
rização para o pagamento dos juros 
de mora à EDA- Eletricidade dos 
Açores, pelo atraso no pagamento 
das facturas referentes à iluminação 
pública.

Nestes termos, o Governo dos 
Açores, em resolução do Conselho 
de Governo, decidiu autorizar o pa-
gamento dos encargos com os referi-
dos juros de mora.

O Indicador de Consumo Pri-
vado, ICP-Açores, manteve a ten-
dência de recuperação no mês de 
Setembro, segundo dados do SREA 
revelados ontem. 

Com efeito, no mês de Zetem-
bro de 2021 o ICP-Açores registou, 
em termos homólogos, um acrésci-
mo de 5,4%, verificando-se um de-
créscimo de 1,9 pontos percentuais 
(p.p.) em relação ao valor revisto do 
mês anterior. 

A evolução recente do indica-
dor deve-se em grande medida a 
um efeito de base, pois, decorrido 
um ano, a comparação incide sobre 
meses fortemente afectados pela 
pandemia.

Transportes aéreos, transpor-
tes marítimos e gasolina

A informação disponível para 
setembro revela taxas de variação 
homólogas positivas, embora me-
nos intensas que no mês anterior, 
de algumas séries que constituem o 
ICP-Açores. 

As principais séries constituin-
tes do ICP-Açores em que se veri-
fica este aumento homólogo foram: 
Transportes aéreos, Transportes 
marítimos e Gasolina.

Compras com cartões bancá-
rios aumentam

As compras realizadas por inter-
médio de cartões bancários em TPA 
atingiram em Outubro de 2021, nos 
Açores, um montante de 114,4 mi-
lhões de euros, a que corresponde 

um acréscimo homólogo de 18,9%. 
Destes, cerca de 105,2 milhões 

de euros são de compras efetuadas 
com cartões de bancos nacionais 
(um acréscimo homólogo de 13,3%) 
e cerca de 9,2 milhões de euros di-
zem respeito a compras efetuadas 
com cartões de bancos internacio-
nais, o que representa uma variação 
homóloga positiva de 181,0%.

Os pagamentos de serviços re-
alizados neste mês por intermédio 
de cartões bancários em TPA, nos 
Açores, totalizaram cerca de 1,3 mi-
lhões de euros, representando um 
acréscimo homólogo de 0,2%.

Levantamentos no multibanco 
também sobem

Os levantamentos em CA atingi-
ram em outubro de 2021, nos Aço-
res, um montante total de 46,7 mi-
lhões de euros, a que corresponde 
um acréscimo homólogo de 0,1%. 

Destes, cerca de 44,6 milhões de 
euros são de levantamentos nacio-
nais, o que representa uma variação 
homóloga negativa de 1,3% e perto 
de 2,1 milhões de euros dizem res-
peito a levantamentos internacio-
nais, o que representa uma variação 
homóloga positiva de 40,5%.

Os pagamentos de serviços em 
CA realizados neste mês totalizaram 
cerca de 8,1 milhões de euros, apre-
sentando um decréscimo homólogo 
de 3,1%. 

O volume de compras e levan-
tamentos nacionais representou 
94,3% do total de compras e levan-
tamentos nos últimos 12 meses.

Consumo privado continua a aumentar 
na Região


